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Ala Arriba 

Portugal 
Depois de tantas vitórias, 
De tanto mar n~vegado, 
De alcançar imensa~ glórias, 
Portugal 'sta va cansado. 

E é natural, sem dormir, 
(Pois na batalha ou no mar 
Esperto devia sempre ir) 
Por issu quer descansar. 

Mas eis que emquanto descansa 
Confiado, e com razão, 
Porque tinha e111 segurança, 
A sua querida nação. 

Esta, 6 qne ~rande tristeza! 
Oh! Que deshonra tamanha! 
Cumprada tôda a nobreza, 
E' confiada ao rei de Espanha!!! 

0' nobreza desgraçada 
Qae fazeis a Portugal, 
A' terra por mim amada? 
Pobre•, levai-lo p'ró mal! ..• 

Mas eis que entra o rei 'strangeiro, 
D. Filipe sobe ao trono, 
Tudo promete ao primeiro 
Mas deit'isso ao abandôno. 

0' nobres sem consciência, 
Vêde agora o resllltado: 
Uma enorme decadencia 
Sente o Portugal amado! 

0' minha patda tam querida, 
0' terra por mim amada, 
Acorda, pois 'stás perdida, 
Levanta-te 6 desgraçada! .•. 

Porém, puxado p'rá água 
Sem êste rei desleixado 
O conter, metia mágua 
Este Portugal amado. 

Todavia ele morreu, 
Mas nem ass;m a linhagem 
Findou, pois o filho seu 
Continuou na pilhagem. 

As colónias que tantas vezes, 
Os nossos heróis regaiam 
Com seu sangue, p'rós ingleses 
E holandeses passaram. 

Rnínas sôbre ruínas 
Eis o que era Portugal. 
Desde o mar té às colinas 
.Não havia mais que o mal. 

O' nobres sem consciência 
Vêde agora o resultado: 
Uma enorme decadencía 
Sente o Portugal amado. 

0' minha vátria tam qnerida, 
o· terra por mim amada, 
Acorda, pois 'stás perdida, 
Levanta-te 6 desgraçada. 

Contudo sempre a dormir 
'Stava o Portugal cansado. 
-Sono, quando hás-de sair?! ..• 
Diz-me o dia des~jado!!! 

Deix:a-o de-pressa, boje, agora, 
To peço do coração, 
0' sono, foge p'ra fora, 
Acorda, 6 minha nação. 

Filipe segando morre: 
Porem, Filipe terceiro, 
Seu filho, p'rõ trooo corre 
Como o ladrão p'rõ dinheiro. 

CAMINHO DI ranna 
Está de novo em equaçfio. como dissemos no nos­

so numero passado, o magno prublema do prolonga­
mento do Caminho de Ferro da Companhia Norte até 
ao nosso Co11celho, sendo pc:Jra já o termo dessa linha 
a importante povoaç;"ío da margem esquerda. a fregue­
zia de Fão. 

O assunto, que está sendo falaJo e discutido em to­
dos os centros de conversa n:lo póde deixar de interes­
sar o « Espozendense» sempre ca primeira linha em pu­
gnar pelos interesses vitais do Concelho, e por isso va­
~nos dedicar-lhe algumcs linhas do nosso jornal d'hoje, 
e porventura com a melhor disposição de continuar 
nos numeras s · guintes. 

Como bons espozendenses não podemos ueixar de 
lr1mentc1r que o termo d'esta linha, já que não pó­
de atravessar todo o Concelho, seja ao me11os a sua 
Séde, mas reconhecemos que estamos deante d'uma 
realidade que não pôde neste momento ser discutida, 
pois a verdade é que a linha não póde chegar a Es­
pozende sem passar por F<.lo, e a passagem do rio é uma 
dificuldade que mio póde deixar d0 ser respeitado visto 
que quem realisar a obra tem forçosamente e forçadamente 
de encarar o problema economico da sua construção. 
Mais uma vez tem aplicaç:'io o ~furismo que diz que o«opti­
mo é inimigv do bom,. Fiquemos com o bom d' esta vez e 
lutemos e procuremus merecer o optimo no futuro. E' as­
sim que esta certo. 

Há um outro ponto principal da questão que 
deve ser ponderado, e julgo qne o está sendo pur 
quem tem a responsabilidade da exer uçüu da obra, e é 
ou a partida da linha da Estação de Laundes e o seu 
seguimento com pass:1gem pelo lado sul do lugar de 
Criaz, Praia de Apulia,F~io, e é este o traçado mais antigo; 
ou o aproveitamento do traçado mais moderno que é o 
que faz seguir a linha pela Beira-Mar, A ver o 
Mar, Aguçadoura, Rio Alto, Apulia, Fão. Como disse­
mos acima o fator economico tem uma grande impor­
tancia para a construção d' esta linha, e a primeira coisa a 
encarar tem que ser não o seu custo isoladamente mas a 
proporção entre a sua construção e exploração da mesma. 

Quero neste momento pôr de parte a minha quali­
dade de Espozeudense, e colocar-me sómente corno de­
fensor dos interesses da Companhia, embora nenhu­
mas relações 1i'esta ordem a ela me prendam. 

Encara, neste momento, a C. N. como solução mais 
provavel, a partida da linha de Laundos, e o motivo por­
que aRsim procede é porq11e a construcão da linha de 
Laundos custa cerca de 2000contos em comparaçélo do tra-

Ala Arriba 
Portugal 

Em tudo e~iste a desgraça: 
No criado, e na criatura; 
E, reµarando, a traça 
Rói também, a literatura, 

o; minha pàtria tam querida, 
O terra por mim amada, 
Acorda pois ,stà~ perdida, 
Levanta-te ó desgraçad.i. 

Lavrava tam fundo o mal 
Nesta pátria tam infeliz, 
Que eu lhe gritei: Portugal?! 
B êle acordando, diz: 

-Mas então que há de uovo? 
Responde, o qae acoate ceu? 
-0' Portagal êste povo 
E' de Espanha, não é ten! ... 

-0' quê? mas isso é um facto? 
Q11em é êsst: aventureiro? 
Uiz-me, quem são os ingratos 
Q,1e têm por rei, um 'strangeiro? 

Desgraçados, as acções 
Deles,_ pedem-me vingança. 
Mas Juro, st:us corações 
Passa:ei c'o esta lança. 

01ha, não tenho ninguem 
Que pertença aos meus partidos? 
-Poucos sim, mas tens alguem: 
O.; Ah.nadas invencidos. 

-Pois bem, com esses quarenta 
Vou pagar o atrevimento 
Dessa Fspanha tam sedenta 

ºDe Portugal. Um momento. 

D'espera, e tu irás ver. 
Rapazes, prontos, agora 

Vamos atacar, vencer, 
E(pulsá-los daqui fora. 

Prontos, firmes. sem fracasso 
Sigamos contra o 'strangeiro;' 
Desocupemos o paço, 
Matemos o conselheiro. 

- -S'io nove horas. Do Terreire> 
O paço com tal braveza 
Assaltam, q t1e o conselheiro 
E' morto, e expuisa a duqueza-

Então içada a baudéira 
De Portugal, e aquela 
De_ Espanha, deitada à poeira;:. 
Gnta alguem duma janela, . 

Venerando p'la idade; 
cJá 'stamos livres do mal. 
•Portugueses, Liberdade! •.. 
11Ala Arriba Portug•l!!!. _. > 
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BIRMÃO PERALTO 

Papel de earta 
Ultima novidade em fantasi.1s.­

Vende-se nesta tipografia 

~---.. ·------
Cartões de visita 

Fazem-se nesta tipo­
geafia a preços módicos. 



«O ES~ttZE~ltE. 'SE)) 

OEspozendense 1 
çado-«Beira-Mar»-qlle custará cerca de 3.500. 

Bem sei que neste tempo de a Vacas magras~ o .ra. 
tor «Custo» tem que entrar como elementn de pr11ne1ra 
ordem, mas cuidado. EA 

IMPRENSA 

Bilhete postal 

Aceite o meu distinto 
amigo, por ocasião do ani­
versario do Espozendense, 
que incarna em si as glo­
riosas tradições da terra 
d0 grande Rodrigues Sam­
paio, e a honra da velha e 
augusta Patria Portuguesa, 
cuja estrutura moral, neste 
momento, ofusca, pela sua 
energia, encarada em Sa­
za1', o mundo, as minhas 
homenagens cordiais. 

S. Paulo, Outubro. 
Emilio de Figueiredo. · 

rrO Espozendense• 
Entrou no 49 ano da 

sua publicação este nosso 
prezado colega, defensor 
intemerato dos direitos in­
teresses da sua vila e con­
celho. Oxalá que prosiga 
sem tergiver na sua car-
1·eira gloriosa do pugna·· 
1Pento pela construção do 
porto dos Cavalos de Fão 
a que tem direito como os 
poveiros no seu porto de a· 
brigo, Admultos. 

(Do n.º 76, de 7 de Novembro, 
da A Propaganda, da Povoa de 
Varzim). 

·O Espozendense» 
Completou mais um ano 

de existência--o 49.º, o nos­
~º colega de Espozende­
«0 Espozendense»-defen­
sor dos ioteres5es dêsse con 
celho e da política do Es­
tado Novo. 

Por tal motivo, felicita­
mos êsse nosso colega, de­
sejand.J-lhe muitas felicida­
des. 

( Oo ·Noticias de Barcelos>, de 
19 do corrente. _____ ... ___ _ 

Ensino Primarlo 

Foi concedida a 3. ª diu­
turnidade, desde 1 de Ja­
neiro do corrente ano aos 
dignos profess0res de Be­
linho, snrs. Agostinho Fer­
nandes Moreira e D Albi­
na da Si! va Vila Verde, de 
Forjàes. 

Os nossos parabens. 

E' necessario atender ao resultado <la explol·açã J da 
linha. N:lo póde o bom economista deixar de ter na 
maior conta este aspecto da q11estüo. O tl'açado « Laun­
dos» satisfaz pot' ventura 30S interesses do nosso con­
celho. 

Pouco nos importa que as nossas merc1dorias che­
auem mais tarde á Povoa 5 ou 'l O minutos, que será 
~sse o atrazo da volta por L::iundos. Alêm disso esse 
traçado abre-nos o rrn-~rcado, para os nossos produtos a­
aricolas de Famalicão e dos centros industriaes que 
Íhe ficam proximos. Mas as mercadorias da Aguçadou­
ra e A ver·o-Mar continuarão a ser transportadas em 
caminhões, e tocios sabem e que é. e sobretudo o que 
virá a ser esse a(lrniravel centro de produção agri1~01a 
da Aguçadoura, cóm a sua expan~üo para o Rio Alto, e. a 
sua penetração em terrenos incultos do sul da Apulia 
que esse povo, o mais trabalhador e progres· 
sivo que eu ccnheço começa jà a transfor_~rnt· de 
pinhaes incultos em campos de grande produçao. 

Repare n'isso a C. do N. e lembre-se que ha eco­
nomias que matam. 

E este erro pode ser um e sem remedio. E continua­
remos. 

Literatura 

AUSENTE 
--·••EllEl!~ll>•••••. 

Meu coração já nem sente 
./J.S amarguras da vida, 
t.A.nda triste, descontente, 
Pur causa de ti, querida. 

Se adivinhar pudt?sses 
Quão duro é estar ausente ? 
Quanto custa ao coração, 
Que tanto amor por ti sente ? ... 

O' anjo, meu salvador, 
Numa dohra do teu 'manto 
Conserva todo o meu ser, 

Olha bem a minha dôr, 
Deleita-me com teu canto, 
'-Ajaga-me até morrer . .. 

Oiã, r936, VIRGILIO DE OLIVEIRA. 
·------··----·---- -- - - . 

(t nosso jornal 
Está em colJr·vnça o ultimo semestre deste ano. 
Aos nussos bomLsrs assinantes pedimos o obsequio 

do seu pagamento logo que lhes sejam apresentados 
o:; recibos pelo nosso cobrador, ou mandem pctgar 
ú nossa reuaçüo em virtude de nem sempre o cobra­
dor podet· re:ilisar o seu fim. 

!\'ovo eolaborndor 
E' com o maio prazer 

que hoje transmitirnns ao:-> 
noss1;s leitores, o nome de 
mais um colaborador, que 
vem sem Júvida enri rp]e­
rer as nossas colunas. 

Tnüa-se de Vergilio Al­
ves de Oliveira. 

Poeta de rara sensibi­
lidade , e de largos conhe­
cimentos, êste novo pueta, 
há-de sem dúvida leaat·-

1:') 

nos excelentes composi-
ções, repassadas daquele 
sentiruentalismo que lhe é 
peculiar. 

Outro nos-,o amigo e 
conterraneo tambem nos 
n1imoseou pela primeira 
vez com n0va produção a 
qual inserimos em primei­
ro lugar do nosso jornal. 

Os nossos agradecimen­
tos pela distinção com que 
nos honraram. 

ccJornal de Chaves• 
Começamos a receber 

este interessante semana­
rio republicano que se pu­
blica em Chaves. Vamos 
trocar agradecendo a sua 
amavel visita. 

-----····-----Vinho novo 
O snr. Ministro do Co­

mercio e Industria publicou 
uma portariq, permitindo 
a venda do vinho novo 
para consumo, desde 1 de 
Dezembro, alterando a da­
ta fixada no artigo 1. º do 
decreto lei n.º 26.078. 

Postos eseolares 
Foram criados postos 

escolares noturnos na es­
cola desta vila Antas e Fão, 
os quais devem funcionar 
por estes dias, 
-----····-----Or('amentos 

A J uota Geral do Dis­
trito comunicou a todas as 
autoridades administrativas 
que não obteriam o bene­
placito daquela Junta os 
orçam eu los das Irmanda­
des e Confrarias ali apre­
sentados, cujas corpora­
ções ofto tivessem presta­
do as ~u~s contas na devi­
da oportunidade ou pres­
tem agora as que se en­
contram em divida e da 
responsabilidade das Me-
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zas actuais. 

-~-----+--~--~-CARTA. 
ANTAS 26 DE NOVEMBRO DE l 936. 
Faieceu no dia 22 a sr .a 

Clara Martins da Cunha, fi­
lha da snr .a Teresa l\Iar­
tins Carneiro e esposa d.o 
snr. Manuel Gonçalves Ne!­
va. Foi a primeira presi­
dente das secções das mu­
lheres da C0nfraria do SS. 
Sacramento, organizada há 
P.oucos anos, nesta fregne­
s1a. 

- No dia 24 faleceu 
tambem a sr .a Maria Al­
ves da Cruz, a solteira, do 
lugar da Igreja. 

-No dia 25 embarcou 
para Buenos-Aires,. o snr · 
Antonio Alves Cazeiro, do 
I ugar de Guilheta. 

-No dia 28 passa o 
0 primeiro anive~sariu do 
falecimento do digno pa­
ruco desta freguesia snr · 
p. ªAntonio Martins Lêflo. 

Serão celebradas duas 
miasas por sua alma nes­
se dia. Foi paroco exem­
plar desta freguesia duran­
te 23 sendo um grande pro-
tector dos pobres. e. 

Hoteleiros 

SeD"Undo instruções su­
perior~s recebidas ultim~­
mente nas Secções Admi­
nistrativas, todos os pro­
prietarios . de ~otei~ cujas 
Jiarias seJa;n mfer10res a 
1 onoo, são obrigados a 
remeterem para a S~cre­
taria do Conselho Nacional 
de Turismo, tabelas desti­
nadas aos quartos que 
alugam, das quais co~ste 
0 preço das respectivas 
diarias e ainda os das dor­
miJas e refeições avulsas, 
aprovado pelo mesmo Cvn­
selho. 
-----a•i-t•~=::ialllCIOo ....... -----

O FORMIDAVEL NUMERO DA 

"EVA,, 
DO N' .AI.. "r ~ ::C... 

Valiosiasimos premios 

10 casas 
10 automoveis. 
1 o maquinas de costu­

ra, etc. etc 
Inscrição aberta na .Vasa 

Uavaneza desta vila. 

--~-- ----···-----

((O F.S~ttZEl\'l~El\SE» ~8 tle ~ ovembro de 19:16 

1'Janifesto da 
produção 

O manifesto da produ­
ção de milho de sequeiro 
e de regadio, arroz em 
casca, feijão, batata de re­
gadio, vinho, figo sêco. 
uva para vinho. castanha 
e azeitona para conserva 
deverá ser feito pelos agri­
cultores desde 1 de Outu­
bro até 31 de Dezembro. 

Os agricultores que não 
manifestaram e os que fi­
zerem falsas declarações 
serão punidos com a mul · 
ta de esc. 300~00 a 
2.5ooaoo. nos termos dos 
art. 0 1. · e 2. · do decreto 
sobre transgressões esta­
tisticas n. · 1 O. 943, de 7 
de Junho de 1929. 

Nas regedorias distri­
buem-se pelos interessados 

impres~os próprios. 

·-~------------
«.~ Renovação>> 

Este noss0 pre3ado 
colega que seman~_lrnente 
se publica em v Ila do 
Conde, entrou com o seu 
numero 101 no 3.· ano 
de publicid~de. . 

Milita nas fileiras do 
Estado Novo e é um fir­
me cowbatente pelos me­
lhoramentos da t'ua loca­
lidade, cuja direção está 
confiad3 ao sr. Gados Do 
minaos Moreira. sobeja­
mento conhecido na repu­
blica das letras. 

Ao nosso distinto cole­
lega desejamos mil felici­
dades no decorrer do seu 
3. · ano de publicidade. 

Parker ... tem a palavra 

4 melhor e mais Importan­
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO O UUNOO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá-la 
fútil manifestar de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá-la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nível vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossive! 
vos insinúa não ser isto cri vel, 
vinde ;:iedir uma demonstração. 

vendem-se a pronto e em 33 prestações semanais de 3.$00, 
'&3o e to.Soo com bon11us pela lotaria, 

podendo ser vossa pelo preço duma so prestação. 
Revendedor autorisado ('ELESTII\iO (.ttRES 

FÃC> 

l\i otns de 100 e seu dos 

Vão ser postas em cir­
culação novas notas de 
100~00 escudos, que a­
presentarão, na ~rente, .ª 
efigie de João Pmto ~1-
Leiro e, no verso, a ER­
talua da Líber9adP, do 
Monumento da Restaura­
ção, com a respectiva lá­
pide-« 1.º de Dezembro 
de 1640J>. 

Joel de l\1agalhães 
ftEDICO 

Em Espozende das 9 ás I ~· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas ----····-----

Os 6.000 contos 
da Lotaria do Natal 

BILHETE N.º 3.890 
Inscrição aberta na Uasa Da­
v anez i' desta vila. 
Custo de cada inscriçao 12./POO 

ficando o inscrito habilitado a 

37.500$00 
Nesta casa encontrará V. 

Ex.ª um variado sortido de vi­
gessinns e cautelas para a mes­
ma lotaria. 

Papel de carta f 
para corresponden 

eia por avião 1 
Vende-se nesta TYPOGRAFI~--- 1 

Comarca de Esp zernle 
:EC>X~OS 

De 40 dias 
Por este J uizo e 1. ª 

Secção, correm editos de 
40 di~:s a contar da 2.ª e 
ultima publicação do anun­
cio, citando Antonio Gon­
çalves Meira Junior ou 
Antonio Gonçalves Neiva 
Junior, auzente em parte 
incerta do Brazil e que te­
ve nesta comarca 0 seu 
ultimo domicilio na fregue­
sia de Belinho, para no 
praso de 1 O dia~, fin~o 
que seja o dos editos, vu· 
impugnar, querendo, sob 
pena de CJnfesso, a acção 
sumaria que a si e outros 
move Carolina Correí._-t de 
Abreu, comerciante, da 
referida freguesia de Be­
linho, desta comarca, na 
qual alega que é c~·edora 
destes pela quantia de 
381~00, proveniente de 
generos de mercearia for­
necidos aos !l!esmos reus. 

Espozenda, 19 de No­
vembro de 1936. 

O Juiz de Direito 
Antonino Freire Falcão de Campos 

O Chefe da 1. ª Secção 
Antonio Alves da Cunha _____ ... 

A PATRIA 
Soeieda.de A.f.enteja.­

na de Seguros 
Séde · em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. <> 

Telefone-4903 
Efectua 
SEGUROS DE VIOilr 

·em todas as modalidades bem 
como: 
lncendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais .. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s~?78. 596$7 5 
Agente em FÃO E: ESPOZEND~ 

António de Sá Pereira -----· .. ·---Por 4$00 
UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL -----···-----

jornal ilustrado da mulher · 
para assinar a. «Fétnina,. hasta enviar um 
Postal a Helena de Arag,lu, Travessa 

Condessa du Riu, z7,-LISBOA. 
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00 Fannacia •COSTA~.·. 
~íl • ilii 
·~ (A.ntlga Farmaeia ()entrai) m1 m RU& •.º DE DEZEHDRO - ESPOZE'.OIDE l~ 

T~ Depois duma grande transformação re~•briu ao UI[ 
afil. pubUco esta antlg:t e acredldada farmacia ijfil 
n~ onde se encontra grande sortido de produtos n~ 
~llt qulmlcos e far1naceutlcos j 

"i m.~ li Aviamento de receituario medico, com todo 0 illl 
!lU escrupulo, a q ual~ue~~or~ __ . __ do ... !ia ou da noite. °'~' 
~ Curativos e injecções.-Preços modicas. 'ílmf 

W Pref irir esta farrnac!a é ter a certeza de ser bem servido em preços e :~~idade~ ~~ 
b ~ 3~'~LEjmb~w~1~mca~:t=:-4p=Qi 

GR~NDE ElUl~LOPEDIA ronTUGU~~-\ Bll\ZILmm \ 
1Lisboa Hin de Janeh•o 

Edição da 

EDl'l'OKl.41~ E~CIC'.LOPElif,l. l..i.da 

Está publicado o deeãra:!:º ~ 0.0 l1aseieolo 
CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS- 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 

M~GNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 
POR 10.$00 MENSAIS todos podêrn adquirir a obra de maior categoria até hoje 

editada em lingua portuguesa 
lUDO NUMA so OBR~ UMll so OBRA PARA ru;:;o 

A' VENDA EM TODAS AS LIVR0RIAS 
UM F ASClCULO EM CADA MES 

A' vnda na Livraria «ESPOZENDENSE»-Espozende. 
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\i FARNHMPEITORAL FERRUGINOSA 1! 
I~. & mal• l>arah de to<I•• as IFarlah•s e• mal• ~J1 
1~1 reco11aeodada pelo~ lle•llcos l~l 
1~1 A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
l~i dar saude e especialmente para alimentaçãõ de 1fJ 
i~, CREANÇAS, ADULTOS 8 CONVALESCENT~S ·~j 

1
1! A' venda em tod,, ., Fa<·".'ácia,, .- DEPOSITO GERAL EM 1 
~" Drogarias e l\Iercianas - BELE:-.I I~: 

I~. F a r m á e i a F r a n e u, & I~ i 1 h os 1~/ 
l~;Th~1.0~~~~~~\~~~~1~"~&~~fi~fi~~~-~]l 

~E:~~ • • • !:- . i~"jjl~ 
nJr Alf a1atana J' 1Iiranda ~1~1: li.ti - :!i.âllUW) ID llQ ~ lH! ;}] llíl l11lll!il - 1 

rrr Tendo feito pa~sar e:'ta c:isa por uma gr~nde transformação, :. l:f: uH e desenvolvêndo assim º seu sortido em casimiras para fatos e so- ru 
~t.

1
.~-. bretudos de homem; casacos e vestidos para 5enhora, confecciona ~~11 ~ITTJ 

a preços sem competencia toda e qualquer obra. , 
1 Tambem, e ao alcnnce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-

~ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ,Jl 

w GRANDES NOVIDADES ~ 
rl'íl~ ULTIMA MODA ~,~-. 
fl. 'f---5;2·-1j;=--z=51 ~~~f-l J ~~~)e:---o=~ =-~3 ~~t=~1 
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:1 Mala Real Inglesa 
tJ Royal Mali 1.loeo, Umlted 
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Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be­
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Oirigir aos nnicos agente .~ no norte de Portngal: 

c:o. 
19, llUA DO lNFANT~ D. IIENRIQU~.--PORTO 

ott aos sew; coiTespondentes nas p1·ouincfos. 
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llac11i1~0 d' AJn1eid;1 (=abral 
1• r a ç a d o 1'1 o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. = s Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0-

=~ - ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- : 
=C : DADE NACIONAL DE FOSFOROS ... 

Of., ""' ~ 
A.i-Ugos t.,otográfieos li.odák e Agia ~ 

Perfumaria fina e Valores selados o 
Tabacos nacionaes e estranjeiro::J. Lotarias. 

LAMPADAs-L U~l..A.R-J?::S:iLl.Fi.3 a CCLONi.&:o..L 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 
Gasolina, Petroleo e Oleos 

-e 
= 
lo.o 
o 
o.. 
V) 
cu 

~esta casa encontrará V. E~-· sempre frescos os autenticoi; e afamados ~ 

"PASTEIS D.A OLARIN":H:A,, L~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


